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Governo do Estado e Huawei firmam 
parceria para instalação de centro 
de inovação no Parque Tecnológico
O investimento em soluções 
inovadoras tem sido cada vez 
mais presente na Bahia. A 
busca por parceiros que agre-
gam valor ao ecossistema de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
trouxe, no último dia 9 de no-
vembro, ao Parque Tecnoló-
gico representantes da multi-
nacional Huawei, que fizeram 
uma visita para conhecer as 
salas e espaços que o local ofe-
rece. A intenção da empresa é 
fazer que o Tecnocentro seja o 
local de instalação do Centro 
de Inovação e Transformação 
Digital da América Latina.

Candeias perde o seu jovem
deputado João Isidório

Recuperação de mais 100 
quilômetros da BA-001 é 
autorizado por Rui Costa
De Ilhéus a Itacaré, de Valen-
ça a Nazaré. Estes são mais 
dois trechos da BA-001 que 
serão completamente recupe-
rados e terão manutenção ga-
rantida pelos próximos cinco 
anos. A ordem de serviço que 
autoriza o início das obras 
foi assinada pelo governador 
Rui Costa, no último dia 16 de 
novembro, em visita a Ilhéus, 
onde autorizou também uma 
série de obras para construção 
e modernização de escolas e 
anunciou a implantação de 
uma Policlínica Regional de 
Saúde na cidade.

Os percursos que rece-
berão nova pavimentação 
asfáltica e sinalização totali-
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A encantadora Valença será  umas das cidades 
beneficiada com a recuperação da BA 001

Vítima de fratura na coluna 
cervical, segundo o laudo 
do Instituto Médico Legal 
(IML), o jovem deputado 
e pastor Evangélico João 
Isidório, que morreu no 
último dia 11 de novem-
bro, foi sepultado no dia 
12 no cemitério municipal 
de Caboto. Durante todo o 
dia, o corpo de João Isidó-
rio foi velado no salão de 
eventos da Fundação Dr. 
Jesus, Instituição criada 
pelo seu pai, o deputado 
federal Pastor Sargento 
Isidório. 

João Isidório, além 
de pastor e deputado es-
tadual, era coordenador 
da Fundação Dr. Jesus, 
onde fazia um trabalho 
belíssimo de recuperação 
de pessoas com depen-
dências químicas. Tam-
bém na Fundação, João 
Isidório criou a banda 
Gospel “Timbaleiros de 
Cristo”, onde era o cantor 

principal, acompanhado de 
vários artistas recuperados 
pela Instituição.

Durante o velório de João 
Isidório, o pastor e deputa-
do Sargento Isidório disse 
que “meu filho era novo, 
mas estava preparado. Mor-
reu em Cristo. Foi criado no 
Evangelho e tinha acabado 
de fazer um Encontro de 
Famílias e uma vigília”.

A população de Can-
deias ficou completa-
mente consternada com 
a notícia da partida tão 
precoce do seu jovem e 
querido deputado João 
Isidório, que nos deixou 
com apenas 29 anos.

As nossas condolên-
cias à família e aos ami-
gos desse nobre filho de 
Candeias.

O deputado João Isiório fazia um belíssimo trabalho 
na Fundação Dr. Jesus, onde era coordenador

Os representantes da multinacional Huawei foram 
recebidos pelasecretária de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Adélia Pinheiro e assessores da Secti

Mosaic Fertilizantes 
doa mais de 950 quilos 
de alimentos para 
comunidades de Candeias
A Mosaic Fertilizantes reali-
zou a doação de mais de 950 
quilos de alimentos, o equi-
valente a cerca de 50 cestas-
básicas, para entidades de 
Candeias (BA). Pelo 3º ano 
consecutivo, o programa de 
voluntariado da empresa re-
alizou campanha interna de 
arrecadação e, para cada qui-
lo de alimento não-perecível 
entregue, o Instituto Mosaic 
doou mais um quilo.

Gilberto Gil é eleito para a ABL
Com 21 dos 34 votos possíveis, 
o cantor, compositor e ex-
ministro da Cultura Gilberto 
Gil foi eleito, no último dia 11 
e novenmbro, para a cadeira 
número 20 da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), vaga 
com a morte, em 27 de maio 
do ano passado, do jornalista 
Murilo Melo Filho. Os outros 
dois concorrentes foram o 
poeta Salgado Maranhão e o 

O cantor Gilberto Gil 
agora é imortal da ABL 

Esta foto é a campanha 
do ano passado / Arquivo
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Especialistas 
apontam 
caminhos para 
recuperar a 
educação do 
país

Especialistas participantes de 
audiência pública promovida 
no último dia 5 de novembro 
pelo Senado (foto) apontaram 
alguns caminhos que poderão 
ajudar o país a superar os efei-
tos perversos da pandemia da 
covid-19 na educação do país. 
Na avaliação dos expositores, 
as deficiências acumuladas 
mostram não só a desigualdade 
no ensino do país, mas a ne-
cessidade de inclusão social e 
de revisão do formato adotado 
para aprendizagem.

zam aproximadamente 102 
quilômetros e investimento 
de quase R$ 54 milhões.

escritor Ricardo Daunt.  Os 
acadêmicos participaram da 
votação de forma presencial 
ou virtual, sendo que um deles 
não votou por motivo de saú-
de. Os ocupantes anteriores da 
cadeira 20 foram Salvador de 
Mendonça (fundador), Emílio 
de Meneses, Humberto de 
Campos, Múcio Leão e Aurélio 
de Lyra Tavares.
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Grupo Unigel investe R$ 95 
milhões e gera 500 empregos 
no Polo de Camaçari
O governador Rui Costa par-
ticipou, no último dia 3 de 
novembro, da solenidade de 
reabertura oficial da planta 

de produção da antiga Fábrica 
de Fertilizantes do Nordeste 
(Fafen), no Polo Industrial de 
Camaçari. 
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Nós, as redes sociais e os outros
Nossa vida está inebriada e cercada 
de estímulos tecnológicos, e as redes 
sociais, por consequência, inundaram 
nossa vida, às vezes de forma incontro-
lável. Obviamente que ninguém pode ne-
gar os benefícios e facilidades advindos 
dessa forma de comunicação: a rapidez 
no acesso a informação, por exemplo, 
tornou possível um maior estreitamento 

nas relações sociais com amigos e familiares, independente 
da distância física que separe os envolvidos.

Porém, além do bônus, existe o ônus. Todo benefício 
sempre trás na bagagem aspectos negativos. Sobre o 
tempo de uso, por exemplo, pesquisas recentes revelam 
que no ranking mundial, o Brasil está em segundo lugar, 
com uma média atual de 10 horas e 8 minutos por dia; ou 
seja, cerca de 100 dias por ano conectado à internet. Em 
relação às redes sociais, os brasileiros consomem quase 
2 horas e 30 minutos do seu dia.

Sabemos o quão nocivo esse uso desregulado e ilimi-
tado nas redes sociais pode ser. Entretanto, o prejuízo 
pode ser ainda maior quando se usa as redes sociais para 
manipular, distorcer, ludibriar a própria vida.

Todos os seres humanos têm suas máscaras e nas 
redes sociais isso fica bem evidente, até porque ninguém 
quer revelar seu lado mais indecifrável e obscuro. É raro 
um usuário postar uma foto quando está desarrumado, 
ou na cotidianidade das tarefas simples do dia a dia, ou 
na degustação de sua refeição caseira. Porém, quando 
frequenta um renomado restaurante, por exemplo, faz 
questão de registrar e publicar o banquete, sem esquecer 
de destacar a famosa logomarca do local.

Não há nenhum problema em poder frequentar bons 
ambientes, saborear uma prazerosa comida, visitar luga-
res turísticos e aconchegantes, ou comprar determinados 
bens. Porém o prejuízo para a saúde psíquica é quando a 
pessoa, às vezes endividada financeiramente, se sacrifica 
para mostrar aquilo que não é. O que está registrado 
é o lindo prato e a pose para a foto. Mas, na realidade 
enquanto a pessoa aguarda ansiosamente a quantidade 
de visualizações e Likes daquela publicação, a comida já 
esfriou, a companhia já se irritou, o tempo que poderia 
ser aproveitado nesse local passou, e o arrependimento 
por ter gastado sem poder, chegou.

As redes sociais são ferramentas bastante úteis nos 
nossos dias atuais, mas não podemos deixar que elas 
controlem nossas vidas. Faça um pequeno teste: quando 
você conhecer um lugar novo, veja se consegue não pos-
tar, e então você vai perceber o nível da saúde psíquica da 
sua relação consigo mesmo e com os outros. Momentos 
prazerosos existem para ser curtidos, aproveitados e vi-
venciados plenamente; e não para serem postados com 
intenção de provocar inveja nos outros, que às vezes nem 
lembra que a gente existe.

Gestão participativa na Câmara 
de Vereadores de Candeias
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Candeias, vereador 
Sílvio Correia (PV), que está 
cumprindo o seu segundo 
mandato no Legislativo Mu-
nicipal, tem se notabilizado na 
presidência da Casa do Povo, 
por fazer uma gestão com a 
participação de todos os 17 
vereadores que compõem a 
atual legislatura.

A atuação de Sílvio Correia 
tem agradado aos seus pares, 
que acham importante que 
todos tenham participação nas 
decisões tomadas pela Mesa 
Diretora, que tem além de 
Sílvio Correia na presidência, 
os vereadores Valdir Cruz, na 
vice-presidência; Diego Maia, 
na primeira Secretaria e pastor 
Adailton Sales, na segunda 
Secretaria.

“Quando fui eleito por una-
nimidade pelos meus colegas 

vereadores, achei que tinha 
a obrigação de compartilhar 
com eles todas as decisões a 
serem tomadas pela presi-
dência. E é isto que estou fa-
zendo. Na nossa gestão todos 
os vereadores têm a mesma 
importância”, revelou Silvio a 
nossa coluna.

O vereador Sílvio Correia 
foi eleito presidente da Câ-
mara por  unanimidade

Diego Maia quer a criação do Dia 
Municipal de Conscientização 
e Combate aos Maus-Tratos e 
Abandono de Animais

Um Projeto de Lei protocola-
do pelo vereador Diego Maia 
(PL) na semana passada na 
Câmara Municipal de Can-
deias, propões a criação do 
Dia Municipal de Conscien-
tização e Combate aos Maus 
tratos de Animais.

O PL que recebeu o nú-
mero 039/2021, tem como 
fundamentação estimular, 
ensinar e conscientizar a po-
pulação do município para a 
importância de se evitar os 
maus tratos cometidos pelas 
pessoas contra os animais 
de quaisquer espécie, assim 
como, estimular e contribuir 

na formação das novas ge-
rações, estabelecendo um 
comportamento mais soli-
dário e humano.

De acordo como Diego 
Maia “é fundamental alertar 
a população acerca da guarda 
responsável dos animais do-
mésticos, educando crianças, 
jovens e adultos em relação à 
responsabilidade e os deve-
res e quem os possui, sinali-
zando quais são as infrações 
e quais são as penalidades 
para quem descumprir as 
condutas corretas” pontiou 
o parlamentar.

Ainda segundo o Verea-
dor, o dia 13 de outubro foi 
escolhido em razão de um 
vídeo que circulou nas redes 
sociais mostrando uma pes-
soa de modo cruel , agredin-
do um animal indefeso.

O vereador Diego Maia 
foi eleito em 2020 pelo Par-
tido Liberal (PL), está cum-
prindo o seguno mandato na 
Câmara Municipal e ocupa a 
primeira Secretaria da Mesa 
Diretora. 

Vereador Diego Maia

Reconhecer defeitos próprios 
é saída para crise
Quando almejamos o apuramento das coisas, 
é imprescindível que localizemos o que está 
errado, a começar no nosso íntimo, porquanto, 
se não reconhecermos os nossos defeitos, como 
nos poderemos corrigir? Temos basicamente 
de deixar de enganar-nos a nós próprios, sob 
o risco de encenarmos, como protagonistas, 

este desabafo de La Fontaine (1621-1695): “A vergonha de 
confessar o primeiro erro leva-nos a muitos outros”. 

Ora, isso se aplica a todos e a tudo para a melhor 
convivência global.

Tomemos como exemplo a atual crise. O capitalismo é 
uma sucessão delas. O que está a exigir, agora mais do que 
nunca, além das medidas técnicas corretivas, uma reforma 
que tenha como bandeira a dignidade, o respeito à criatura 
humana. Do contrário, a próxima explosão da bolha será 
muito pior que a da primeira década do século 21. 

Erigir uma comunidade mundial mais 
responsável 

Retificar esse costume doentio seria, digamos para 
argumentar, um categórico primeiro passo para erigir-se, 
no decurso do terceiro milênio, uma nova comunidade 
mundial mais responsável, portanto, com menos 
repentinas crises, incluídas as financeiras e econômicas — 
embora possível e ciclicamente armadas e previstas, pelo 
menos por aqueles que vivem a tirar ganancioso proveito 
do que a multidão nem imaginava acontecer. Junte-se a 
isso as proclamadas omissões e displicências de certos 
governos a fomentar sequelas como a grave questão 
do desemprego; a falta de uma melhor regularização 
e fundamentos econômicos sólidos; as estimativas 
equivocadas da situação econômica; e as inefáveis cobiça 
e arrogância, que têm sido o túmulo de tanta coisa 
apreciável que nem ao menos teve tempo de nascer, 
para orfandade das massas. Como vaticinava o Gandhi 
(1869-1948), “chegará o dia em que aqueles que estão na 
corrida louca de multiplicar os seus bens na vã tentativa 
de engrandecimento (extensão de territórios, acúmulo 
de armas, de riquezas, de poderes...) reavaliarão os seus 
atos e dirão: Que fizemos nós?”.

Por isso tudo, prefiro primeiramente confiar em Jesus, 
que o Mahatma, indiano, mas acima de tudo universalista, 
tanto respeitava, assim como o fazem os irmãos islâmicos. 
O Cordeiro de Deus não trai nem entra em crise. Para 
nossa segurança, Ele havia-nos confortado, ao revelar: 

“Eu sou o Pão da Vida; quem vem a mim de forma 
alguma terá fome; e quem em mim crê jamais terá sede! 
(...) Eu sou o Pão Vivo que desceu do Céu. Se alguém dele 
comer, viverá eternamente” (Evangelho, segundo João, 
6:35 e 51). 

Ora, tudo neste planeta pode ficar além do controle dos 
homens, mas nada escapa ao comando de Deus. Todavia, 
quando os seres humanos verdadeiramente se reúnem 

com o fito de achar-se uma solução, mesmo que para os 
mais espinhosos problemas, ela surge. Mas é “preciso 
que haja Boa Vontade”, consoante propunha o saudoso 
fundador da LBV, Alziro Zarur (1914-1979), desde que 
não seja confundida com boa intenção, com a qual está 
calçado o inferno, como diz o povo.

Em  Paz para o Milênio, publicação que inicialmente 
elaborei para a Conferência de Cúpula da Paz Mundial 
para o Milênio, evento organizado pelas Nações Unidas 
(ONU), em agosto de 2000, na sua sede em Nova York/
EUA, escrevi:

É preciso Globalizar a Solidariedade, o Amor Fraterno. 
Afinal, somos humanidade. Desde o princípio das eras, 
temos indissolúvel ligação neste orbe. Somos, portanto, 
muçulmanos, xintoístas, católicos, bramanistas, budistas, 
protestantes, hinduístas, bahá’ís, judeus, espíritas, 
esotéricos, agnósticos, mórmons, umbandistas, ateus... 
Somos, por fim, seres humanos!

Isso significa dizer que é imprescindível respeitar as 
origens e procurar compreender o ponto de vista do nosso 
semelhante para, com ele, coexistir na sintonia da Paz, de 
modo que possamos juntar as mãos e trabalhar por quem 
padece, antes que, de forma globalizante, os padecentes 
sejamos todos nós, enquanto promotores dementados de 
verdadeira chacina, ao fomentar um progresso, porém de 
destruição. (...)

Cooperando com a ONU
Certa vez, ao ser indagado sobre a cooperação que a 

LBV vem oferecendo à Organização das Nações Unidas 
desde 1994, respondi:

Sigamos confiantes, contudo sempre atentos e 
diligentes, nas providências que estão sendo tomadas 
em âmbito nacional e mundial, a exemplo das vastas 
iniciativas da ONU. E a essas oportunidades preciosas 
comparecemos com a nossa sincera colaboração de 
instituições nascidas do seio da sociedade, que, cada vez 
mais, toma consciência de seus direitos de cidadania, 
nas medidas que hão de criar “um Brasil melhor e uma 
humanidade mais feliz”. Não num futuro distante, todavia 
o mais próximo possível!

A todos ofereço, pois,
Uma palavra de Paz
Ensinou Jesus: ”Novo Mandamento vos dou: amai-

vos como Eu vos amei. (...) Não há maior Amor do que 
doar a própria vida pelos seus amigos”  (Evangelho, 
segundo João, 13:34 e 15:13).

Paz para o Milênio 

Através de uma iniciativa do 
líder do Governo na Casa, 
Paulo Magalhães Júnior 
(DEM), a Câmara Municipal 
de Salvador concedeu no úl-
timo dia 11 de novembro, no 
Plenário Cosme de Farias, a 
Medalha Irmã Dulce à vice-
prefeita da cidade e secretária 
municipal de Governo, Ana 
Paula Matos (PDT). A sessão 
solene teve a condução do 
presidente do Legislativo Mu-
nicipal de Salvador, Geraldo 
Júnior (MDB). 

Em seu discurso, Geraldo 
Júnior afirmou que o “pre-
feito Bruno Reis revelou para 
a nossa cidade uma estrela 
naquela época ainda pouco 
conhecida no meio político. 
Hoje, Ana Paula é conside-
rada uma das maiores auto-
ridades na área social e edu-
cacional do país”. E pontuou 
que ela “segue seu caminho, 
sem vaidades, acreditando 
em Deus e nos propósitos 
que estão reservados para a 
sua caminhada”.

Já Paulo Magalhães Júnior 
(DEM) lembrou, em seu dis-
curso, que Ana Paula Matos 
ingressou na Prefeitura em 

Câmara de Salvador concede 
Medalha Irmã Dulce à 
vice-prefeita Ana Paula

2013, numa função de direto-
ria na Secretaria Municipal de 
Educação (SMED). “E exerceu 
diversos outros cargos, sem-
pre atuando em prol de quem 
mais precisa”. Ele também 
enalteceu a trajetória de Irmã 
Dulce. “Seu maior milagre são 
suas obras sociais”, afirmou o 
parlamentar. 

E Ana Paula Matos, em 
seu discurso, afirmou que 
sempre pede proteção e busca 
inspiração em Santa Dulce 
dos Pobres. Ex-secretária de 
Promoção Social, Combate 
à Pobreza, Esportes e Lazer, 
ela frisou que as políticas 
públicas de assistência social 
da Prefeitura de Salvador são 
referências em nível nacional. 
“Resoluções do Ministério da 
Cidadania tiveram como base 
o trabalho realizado em Salva-
dor de combate à pandemia”, 
frisou a homenageada.

Sessão solene na Câmara

Pimenta na Política
Por José Eduardo

ocandeeiro@terra.com.br 
eduvalenca@terra.com.br
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Primeiro leilão do 5G no Brasil 
movimenta R$ 46,79 bilhões

Seis novas operadoras entrarão no mercado de telefonia móvel

O leilão do 5G, para selecionar 
as operadoras de serviços de 
conectividade utilizando a 
quinta geração da telefonia 
móvel, arrecadou R$ 46,79 
bilhões. O valor ficou abaixo 
dos R$ 50 bilhões previsto 
inicialmente pelo governo, 
pois nem todos os lotes foram 
arrematados. A informação foi 
divulgada no último dia 5 de 
novembro pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) após o encerramento 
da análise das propostas.

De acordo com o órgão, 
ainda assim, considerando as 
faixas contratados, houve ágio 
(valor acima do previsto) de R$ 
5 bilhões, cerca de 12%. Nos 
próximos dias, o governo e a 
Anatel devem decidir se esse 
valor total será destinado como 
outorga ao governo ou se serão 
revertidos em investimentos 
no setor.

Segundo a Anatel, é co-
mum em leilões que alguns 
lotes não sejam contratados. 
Nesse leilão, mais de 85% de 
tudo que foi colocado a venda 
foi comercializado e todas as 
obrigações de cobertura foram 
assumidas. Os lotes que sobra-
ram poderão ser reeditados 
em um novo leilão.

O processo licitatório co-
meçou ontem (4), quando as 
operadoras já em atuação no 
país, Claro, Vivo e TIM, arre-

mataram o lote principal do 
leilão, de abrangência nacio-
nal, pelo valor de R$ 1,1 bilhão. 
Além delas, no âmbito regio-
nal, empresas atuantes como 
Sercomtel e Algar Telecom 
também levaram lotes e seis 
novas operadoras entrarão em 
operação no mercado - Winity 
II, Brisanet, Consórcio 5G Sul, 
Neko, Fly Link, Cloud2u.

O leilão consistiu em uma 
concorrência em quatro faixas 
de radiofrequências - 700 
MHz; 2,3 GHz; 3,5 GHz; e 
26 GHz, que têm finalidades 
específicas de mercado, divi-
didas em diversos lotes.

Investimentos previstos
Do valor total arrecadado, 

R$ 7,4 bilhões (incluído o 
ágio de R$ 5 bilhões) serão 
em outorgas para o governo 
e o restante será utilizado pe-
las empresas vencedoras em 
compromissos definidos em 
edital. O objetivo dessas con-
trapartidas é garantir investi-
mentos no setor para sanar as 
deficiências de infraestrutura, 
modernizar as tecnologias de 
redes e massificar o acesso a 
serviços de telecomunicações 
do país.

“Nosso país tem uma escas-
sez muito grande de internet, 
tem um deserto digital enor-
me, e pela primeira vez tere-

mos a garantia e a certeza que 
todos os valores arrecadados 
nesse leilão iremos converter 
em benfeitorias para a popu-
lação”, disse o ministro das 
Comunicações, Fábio Faria, 
durante coletiva à imprensa 
para apresentar os resultados 
do leilão.

Entre esses compromissos 
estão as obrigações de inves-
timentos com tecnologia 4G 
ou superior em áreas sem 
cobertura, como pequenas lo-
calidades e rodovias federais. 
Para os municípios com mais 
de 30 mil habitantes, está 
previsto o atendimento já com 
tecnologia 5G. Nas capitais e 
no Distrito Federal, o 5G de-
verá começar a ser oferecido 
pelas vencedoras do leilão 
antes de 31 de julho de 2022 
e haverá um cronograma de 
implantação para as demais 
cidades até 2029.

Além disso, o edital tam-
bém contempla recursos para 
a implementação de redes de 
transporte em fibra ótica na 
Região Norte e a construção da 
Rede Privativa de Comunica-
ção da Administração Pública 
Federal, para sustentação 
dos serviços de governo. Já 
os recursos das autorizações 
da faixa de 26 GHz, cerca de 
R$ 3,1 bilhões arrecadados, 
serão destinados a projetos de 

conectividade de escolas pú-
blicas, ainda a serem definidos 
pelo Ministério da Educação. 
Esse valor, segundo a Anatel, 
é significativo e suficiente para 
garantir cobertura 5G para as 
escolas de educação básica 
do país.

Novas tecnologias
O 5G é uma nova tecnolo-

gia que amplia a velocidade 
da conexão móvel e reduz a 
latência, permitindo novos 
serviços com conexão com 
segurança e estabilidade que 
abrem espaço para o uso de 
novos serviços em diversas 
áreas, como indústria, saúde, 
agricultura e na produção e 
difusão de conteúdos.

Diferente das mudanças 
nas gerações passadas, do 2G, 
3G e 4G, não se trata apenas 
de aumento de velocidade 
de conexão, mas também na 
especificação de serviços que 
permitam o atendimento a 
diferentes aplicações, em es-
pecial àquelas relacionadas à 
chamada Internet das Coisas 
(IoT), que é o uso coordenado 
e inteligente de aparelhos para 
controlar diversas atividades.

Ao conectar objetos do co-
tidiano – como eletrodomés-
ticos, smartphones, roupas 
e automóveis – à internet (e 
entre si), a tecnologia 5G per-
mitirá até mesmo a realização 
de procedimentos médicos 
delicados a distância, além de 
sistemas de direção automáti-
ca de carros e as mais diversas 
tecnologias de automação e 
inteligência artificial, inclusive 
para a agricultura, a indústria 
e as cidades.

A Agência Brasil publicou 
uma matéria especial expli-
cando o que é o 5G e quais os 
impactos que essa nova tecno-
logia pode ter para cidadãos, 
órgãos públicos, empresas e 
instituições das mais diversas 
áreas.

Grupo Unigel investe R$ 95 milhões e 
gera 500 empregos no Polo de Camaçari
O governador Rui Costa par-
ticipou, no último dia 3 de 
novembro, da solenidade de 
reabertura oficial da planta 
de produção da antiga Fábrica 
de Fertilizantes do Nordeste 
(Fafen), no Polo Industrial 
de Camaçari. A unidade de 
produção foi arrendada pelo 
Grupo Unigel, em 2020, por 
meio da empresa subsidiá-
ria Proquigel Química, com 
investimentos estimados na 
ordem de R$ 95 milhões, ge-
rando 500 empregos diretos e 
indiretos. 

“É um momento de alegria 
ver o retorno dessa fábrica 
que, pelo tamanho e importân-
cia, não poderia ficar fechada. 
Se o Brasil quer ser e é um dos 
quatro maiores produtores 
de alimentos do mundo, não 
pode abrir mão de ter uma 
produção de fertilizantes. Os 
maiores produtores de alimen-
tos produzem internamente, 
em seus países, mais de 80% 
dos fertilizantes que precisam. 
O Brasil é o único que faz o 
inverso: produz apenas 20%. 
Então, do ponto de vista es-
tratégico, é fundamental para 
a nação brasileira aumentar 
a produção de fertilizantes”, 
disse Rui. 

A Proquigel também ad-
quiriu a unidade da Fafen de 
Sergipe. Além das duas fábri-
cas de fertilizantes, o arren-
damento inclui os terminais 
marítimos de amônia e ureia 
no Porto de Aratu, na Bahia. 
Somadas, as duas plantas 
terão capacidade de produzir 
925 mil toneladas de amônia, 

1,125 milhão de toneladas de 
ureia e 320 mil toneladas de 
sulfato de amônio.

A planta da Bahia já havia 
retomado as atividades no 
fim de maio de 2021 e, por 
volta de agosto, começou 
a operar plenamente. Du-
rante o evento, o fundador 
da Unigel, Henri Slezynger, 

afirmou que empresa irá in-
vestir na instalação de uma 
fábrica de amônia verde em 
Camaçari. “A previsão é que 
as operações sejam iniciadas 
até o fim do próximo ano. 
Será a primeira fábrica de 
amônia verde no país e uma 
das primeiras e maiores em 
todo o mundo, colocando a 

Bahia num lugar de destaque 
internacional”, ressaltou. 

Estrutura
A Unigel é o maior produtor 

latino-americano de acrílicos 
e estirênicos, com plantas em 
São Paulo e na Bahia. A unida-
de de Camaçari tem capacidade 
instalada anual de 160 mil 
toneladas de estireno, 15 mil 
toneladas de policarbonato, 95 
mil toneladas de acrilonitrila, 
12 mil toneladas de cianeto 
de sódio, 6 mil toneladas de 
tolueno e 3 mil toneladas de 
acetonitrila. O estireno pro-
duzido neste local também é 
utilizado como matéria-prima 
para a produção de poliestireno 
nas plantas de São José dos 
Campos e Guarujá.

Na Bahia, o grupo Uni-
gel possui ainda uma planta 
instalada em Candeias, com 
capacidade anual de 20 mil 
toneladas de resinas acrílicas, 
400 mil toneladas de sulfato 
de amônio e 90 mil toneladas 
de metacrilato (ou MMA). O 
sulfato de amônio produzi-
do é usado principalmente 
em fertilizantes, enquanto o 
MMA é usado principalmente 
para a fabricação de plásticos 
e borracha sintética.

Na Bahia, o grupo Unigel possui ainda uma planta instalada em Candeias, com 
capacidade anual de 20 mil toneladas de resinas acrílicas, 400 mil toneladas de 
sulfato de amônio e 90 mil toneladas de metacrilato (ou MMA)

Fonte: SECOM/BAHIA

Prefeitura de Morro 
do Chapéu implanta 
tratamento de varizes 
inédito no município

A fim de sanar a espera na fila 
do SUS para essa especiali-
dade médica, a Prefeitura de 
Morro do Chapéu iniciou no 
último dia  4 de novembro, 
o projeto de tratamento de 
varizes inovador, nunca an-
tes prestado no município. 
Trata-se do tratamento de 
varizes com escleroterapia 
com espuma ecoguiada. Os 
pacientes devem procurar 
os PSFs.

“A Prefeitura está pro-
porcionando uma melhor 
qualidade de vida aos pa-
cientes portadores de va-
rizes que há muito tempo 
aguardam nas filas do SUS 
a regulação para realizar 
tal procedimento.  Afinal, a 
saúde pública de qualidade 
é uma prioridade da nossa 
gestão. Mais saúde e bem es-
tar para a nossa população, 
sempre”, afirma a prefeita 
Juliana Araújo (PL).

O serviço está acontecen-
do em três etapas: triagem 
pelas equipes de saúde da 
família de todo município, 
sede e povoados, atendimen-
to com médico angiologista, 
exame Doppler e tratamento 
com espuma das varizes dos 
membros inferiores, além do 
fornecimento de meias de 
compressão.

A Sociedade Brasileira 
de Angiologia e de Cirurgia 
Vascular  indica que cerca 
de 40 % das pessoas têm 
problemas de varizes e entre 
6% e 10 % há a evolução para 
úlceras varicosas.

A escleroterapia consiste 
na injeção de determinados 
medicamentos chamados 
de “esclerosantes” dentro 
de um vaso, geralmente um 
capilar venoso ou uma veia 
de maior tamanho, de modo 
a destruí-lo.

Por Pedro Castro

Itanagra 
vai receber 
novos 
pontos de 
ônibus

O prefeito de Itanagra, Mar-
cus Sarmento (PP), assinou 
uma Ordem de Serviço, no 
último dia 8 de novembro, 
para a instalação de dez novos 
pontos de ônibus em comuni-
dades do município.

Segundo o gestor, ini-
cialmente as instalações dos 
novos pontos serão nas comu-
nidades de Novo Horizonte 1 
e 2, Treme e Mamão.

“Nossa gestão está compro-
metida em atender as deman-
das de todos as comunidades. 
Esta é mais uma importante 
conquista para o nosso muni-
cípio. Em breve, a população 
de Itanagra vai receber novos 
pontos de ônibus com estrutu-
ras modernas e seguras”, disse 
o prefeito.

Marcos Sarmento assina 
Ordem de Serviço

Os pacientes devem procurar os PSFs. da cidade
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Especialistas participantes de 
audiência pública promovida 
no último dia 5 de outubro 
pelo Senado apontaram al-
guns caminhos que poderão 
ajudar o país a superar os efei-
tos perversos da pandemia da 
covid-19 na educação do país. 
Na avaliação dos expositores, 
as deficiências acumuladas 
mostram não só a desigual-
dade no ensino do país, mas a 
necessidade de inclusão social 
e de revisão do formato adota-
do para aprendizagem.

Na avaliação da diretora-
geral do Centro de Excelên-
cia e Inovação em Políticas 
Educacionais da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), Cláu-
dia Costin, antes de tudo é 
necessário ao poder público, 
às famílias e a todos envolvi-
dos no processo educativo do 
país, desenvolver o “sentido 
de urgência” no resgate das 
aprendizagens perdidas.

“Vamos parar de masca-
rar a realidade. Sim, muitas 
aprendizagens foram per-
didas em um ano e meio de 
escolas fechadas”, alertou a 
diretora da FGV. Ela acredita 
que todas as aprendizagens 
podem ser resgatadas. “Mas 
isso requer esforços”.

Segundo Cláudia Costin, 
um passo importante a ser 
dado é o de tornar as escolas 
“espaços de aprendizagem co-
laborativa e de planejamento 
colaborativo”. 

“Professor aprende mais 
com outro professor”, disse, 
enfatizando que isso só será 
possível se o país “acabar com 
essa história de professores 
darem aulas em três ou qua-
tro escolas diferentes”, o que, 
para ela, inviabiliza o foco na 
solução dos problemas nas 
instituições de ensino.

Tempo integral
Cláudia Costin foi enfática 

ao defender que as escolas 
passem a funcionar em tempo 
integral e em turno único, a 
exemplo do que já é pratica-
do em vários outros países. 
“Aulas se dão em turno único 
de até 9 horas. Precisamos 
avançar nessa direção, com 
professores tendo dedicação 
exclusiva a uma única escola, 
de forma a não ficarem rodan-
do em escolas. Professores 
precisam de tempo para um 
certo estudo dirigido e para 
uma certa orientação àqueles 
alunos que não têm ambien-

Especialistas apontam caminhos 
para recuperar a educação do país

Discussão foi em audiência pública no Senado Federal / Foto: Pedro França/Ag. Senado

Por Pedro Peduzzi 
Fonte: Agência Brasil

te em casa para recuperar a 
aprendizagem”.

Ela disse que as salas de 
leitura tendem, a partir das 
constatações nesses tempos 
de pandemia, a serem mais 
do que bibliotecas, trans-
formando-se em espaços de 
multimédia. “Laboratórios 
equipados, porque não há 
como ter ensino significa-
tivo sem experimentação”, 
defende.

A diretora da FGV ressal-
tou que a defesa do ensino 
integral é ainda mais funda-
mental se for levado em conta 
que a educação brasileira não 
estava bem antes mesmo de a 
pandemia chegar, em especial 
com relação à alfabetização. 
Segundo ela, “54,73% dos 
estudantes acima dos 8 anos 
estão em níveis insuficientes 
de leitura, o que indica que 
provavelmente a abordagem, 
embora bonita e poética, não 
estava dando certo”.

“Além disso, apenas 10,8% 
dos jovens do terceiro ano do 
ensino médio aprenderam o 
suficiente em matemática; e 
37,1% em português. Metade 
dos jovens brasileiros de 15 
anos não têm nível básico 
em proficiência em leitura e 
interpretação de texto, o que 
é fundamental para qualquer 
profissão e para o exercício 
da cidadania”, acrescentou. 
E defendeu que não basta 
melhorar a aprendizagem, 
mas que “é importante que 
a desigualdade educacional 
brasileira, que já é muito 
grande, não cresça mais ain-
da, mas que diminua”.

Cultura digital
Cláudia Costin lembra que 

a “cultura digital” já vinha 
sendo trabalhada por vários 
países antes mesmo da pande-
mia. “Nesse sentido, a pande-
mia serviu de acelerador aqui 
no Brasil e acabou entrando 
na base nacional docente. O 
ensino híbrido também trou-
xe algumas aprendizagens 
importantes, apesar de não 
ser perfeito ainda”, disse.

A professora defende que 
educadores trabalhem o pro-
tagonismo do aluno, ensi-
nando que é ele [o aluno] o 
“empreendedor da própria 
vida, além de um portador 
de sonhos”, e que o que ele 
aprende na escola “é funda-
mental para a construção do 
seu projeto de vida”.

“O aluno tem de ser forma-
do para uma autonomia em 
que ele se sinta não alguém 
que deva se beneficiar de 
dependência, mas um ser in-

dependente e, ao mesmo tem-
po, solidário e colaborador 
para uma cidadania global. 
Nesse sentido, vai haver uma 
transformação importante na 
profissão de professor, inclu-
sive com relação a um ensino 
híbrido”.

Nesse formato, ela disse 
que o professor pode preparar 
vídeos ou selecionar “entre 
os professores youtubers da 
internet” vídeos com os con-
ceitos a serem ensinados.

“Ele então usa o melhor do 
seu talento na sala de aula – e 
no conceito de sala de aula 
invertida – para ensinar o 
aluno a aplicar esses conceitos 
que aprendeu em situações 
de realidade. Nesse sentido, 
o professor vai deixar de ser 
percebido como mero forne-
cedor de aulas expositivas e 
ser cada vez mais um asse-
gurador de aprendizagem”, 
acrescenta.

Avanços e otimismo
Cláudia Costin disse que 

alguns avanços foram obtidos 
na história recente do país, 
o que, segundo ela, pode ser 
visto com otimismo. “Não há 
só dados de copo meio vazio. 
Há dados de copo meio cheio 
também. Houve avanços no 
Ideb [Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica], 
índice que mede a qualidade 
da educação no fundamental 
1 a cada edição do Saeb [Siste-
ma de Avaliação da Educação 
Básica] desde 2005. A gente 
vem melhorando, ainda que 
em um ritmo que eu gostaria 
que fosse mais acelerado”, 
disse.

Ela acrescenta que no fun-
damental 2 o país apresentou 
melhoras nas últimas cinco 
edições. “E na edição de 2019 
demos um salto no ensino 
médio. Melhoramos por dois 
motivos. Um deles, por causa 
das melhoras que foram sen-
do progressivamente introdu-
zidas no ensino fundamental”, 
disse e citou medidas como a 
de colocar um ano a mais no 
fundamental e a de passar 
a aliar a aprendizagem com 
outras medidas. “A expansão 
das escolas em vários estados 
também ajudou a melhorar”.

A especialista disse que 
o país está em um “patamar 
baixo” no ensino médio, já 
que nem todos conseguem 
acessá-lo ou concluí-lo. Ela, 
no entanto, vê alguns sinais 
positivos com relação a essa 
etapa de aprendizagem. “Em 
2020, por exemplo, 69% dos 
jovens de 19 anos tinham con-
cluído o ensino médio, o que é 

uma evolução na comparação 
com 2012, quando eram ape-
nas 52%”.

Diagnósticos
A especialista em gestão 

escolar Shirley Ana Dutra cor-
roborou com as avaliações fei-
tas pela diretora da FGV, em 
especial no sentido de que a 
desigualdade social foi deter-
minante para a forma como a 
pandemia afetou as pessoas, o 
que levou à necessidade de se 
“reinventar e descobrir novos 
caminhos” para a educação 
brasileira.

Para tanto, ela disse ser 
necessária a preparação de 
um diagnóstico sobre como 
professores e alunos estão 
nesse momento de retorno 
às escolas. “Esse diagnóstico 
é determinante para o novo 
fazer pedagógico”, disse.

“Diante dessas situações 
[decorrentes da pandemia], 
estamos todos doentes emo-
cionais. É uma carga emocio-
nal muito forte, que poucos 
conseguem carregar em meio 
a tantas mudanças abruptas e 
inesperadas”, disse. “Mas os 
professores da rede pública 
são muito criativos e têm 
habilidade fora do comum. 
Mas precisamos cuidar do 
professor, assim como pre-
cisamos cuidar dos alunos”, 
acrescentou.

Shirley Dutra avalia que 
“mais do que nunca a educa-
ção está defasada em todos os 
sentidos: tecnologicamente, 
sem recursos e sem huma-
nização. Vimos, no decorrer 
da pandemia, o quanto nos-
sos alunos não conseguem 
se manter sozinhos fora da 
escola. E vimos o quanto a 
presença do professor é es-
sencial”.

“Nossos alunos foram 
atingidos pelo déficit de 
aprendizagem e também de 
alimentação. Isso é real! Fo-
ram atingidos pela falta do 
convívio social e por proble-
mas de saúde física, mental 
e emocional, que contribuem 
ainda mais para outras crises, 
como a da saúde, porque hoje 
professor e aluno estão ado-
ecidos, e o sistema de saúde 
não tem como atender. Pro-
fessores do DF [Distrito Fede-
ral], por exemplo, sequer têm 
plano de saúde. Então estão 
sem acompanhamento. É uma 
realidade muito triste”.

Orçamento
O presidente da União Na-

cional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime), 
Luiz Miguel Martins, disse 
que os desafios para a reto-
mada das aulas presenciais 
de maneira híbrida, e para a 
adoção de medidas visando 
a superação das deficiências 
acumuladas, envolvem “bi-
lhões em orçamentos que não 
são cumpridos e a implemen-
tação do Fundeb [Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação]”.

“Precisamos discutir a 
aprovação do Sistema Nacio-
nal de Educação, que é fun-
damental, e o cumprimento 
das metas e estratégias dos 
planos decenais. E, de fato, 
é um absurdo e desumano 
aceitar jornadas de mais de 
60 horas para professores”, 
defende.

Governo da Bahia 
formaliza contrato
de concessão do 
Cine Glauber Rocha

O Governo do Estado for-
malizou no último dia 5 de 
outubro, Dia Nacional da 
Cultura, termo aditivo que 
prorroga por mais cinco anos 
o período de concessão de 
uso do Espaço Cine Glauber 
Rocha, equipamento vincu-
lado à Secretaria de Cultura 
do Estado, para a empresa 
Espaço Cultural de Cinema de 
Salvador Ltda. O documento 
foi assinado pela titular da 
Secult, Arany Santana, e pelo 
sócio do empreendimento, 
Cláudio Marques. Outras tra-
tativas estão sendo discutidas 
com o objetivo de garantir 
apoio financeiro ao projeto, 
com contrapartida de retorno 
para a sociedade.

“Essa assinatura é muito 
emblemática, ainda mais 
hoje, no dia nacional da cul-
tura. Nós estamos dando o 
primeiro passo a fim de que 
seja cumprido o compromisso 
firmado pelo governador Rui 
Costa em busca de alternati-
vas para a retomada do Cine 
Glauber Rocha. Esse espaço 
é muito importante para a 
cultura da Bahia, por isso essa 
data fica ainda mais especial”, 
afirmou a secretária Arany 
Santana.

Para Cláudio Marques, o 
apoio do Governo do Estado 
foi vital para a manutenção 
do Espaço Glauber. “A gente 
está vivendo um momento em 
todo o mundo em que as salas 
de cinema estão fechando, e 
nesse ato aqui nós estamos 
garantindo a vida não ape-
nas de uma sala de cinema, 

mas provavelmente a mais 
importante sala de cinema 
da história de Salvador. É 
uma sala centenária, que já 
formou diversas gerações e 
esse documento assinado está 
dizendo para o mundo que ela 
vai continuar a existir”.

Logo após o anúncio do fim 
da parceria do grupo Itaú com 
o Espaço Cultural de Cinema 
de Salvador Ltda, o que pra-
ticamente inviabilizando seu 
funcionamento, o governador 
Rui Costa anunciou que busca-
ria alternativas para manter o 
espaço aberto. A indicação foi 
para que as secretarias de Edu-
cação, Administração, Fazen-
da e de Cultura propusessem 
uma solução para viabilizar 
o funcionamento do espaço, 
considerando sua relevância 
histórica e importância para 
a cena cultural da cidade, em 
especial na área do Centro 
Histórico. Essa articulação 
entre as secretarias já está 
em curso, com expectativa de 
resultar, em breve, em novos 
projetos e ações para o equi-
pamento.

Localizado na Praça Cas-
tro Alves, o Cine Glauber 
é referência não só para os 
cinéfilos baianos como para 
quem visita Salvador. Inau-
gurado em 24 de dezembro 
de 1919, na Praça Castro Al-
ves, com o nome de Kursaal 
Baiano. Mais tarde, foi re-
nomeado de Cine Guarani e, 
depois, Cine Glauber Rocha, 
em 1981, em homenagem ao 
maior cineasta brasileiro, 
morto naquele ano.

O Cine é um dos mais tradicionais de Salvador

Foto: Carol Garcia/GOVBA

Atlantic Nickel realiza 
Safety Day 2021 e renova 
compromisso com segurança 
e valorização à vida 
A Atlantic Nickel, empresa 
que produz e exporta níquel 
sulfetado no município baia-
no de Itagibá, realizou no 
último dia 09 de novembro, 
um dos seus mais importantes 
eventos anuais: o Safety Day 
(Dia da Segurança) 2021. Em 
sua segunda edição, o evento 
promove um dia inteiro de 
programação dedicada às 
orientações e capacitações 
a todos os colaboradores da 
Mina Santa Rita sobre fer-
ramentas, protocolos, com-
portamentos individuais e 
práticas coletivas seguras de 
trabalho.  

“É uma data dedicada a 
disseminar o valor organiza-
cional mais importante, que 
rege todas as ações aqui dentro 
da nossa empresa, e do qual 
nunca abrimos mão: Primei-
ramente, sempre, o direito e a 
obrigação de voltar para casa 
em segurança”, explica Ricardo 
Campos, gerente geral de ope-
rações da Atlantic Nickel. Com 
o lema “Ambiente controlado, 
produção segura”, o evento 
envolve, simultaneamente, 

outros times do grupo, com ati-
vidades também na Mineração 
Vale Verde (MVV), em Alagoas, 
e  Appian  Capital  Brazil, em 
Minas Gerais. 

“A gente aproveita para 
lembrar que cada um deve 
estar no controle da sua pró-
pria segurança, cuidando não 
apenas de si mesmo, mas ado-
tando uma postura proativa 
que garanta também a inte-
gridade dos colegas”, finaliza 
Campos.

Com o lema “Ambiente 
controlado, operação 
segura”, evento promove 
um dia inteiro dedicado a 
atividades de orientação e 
capacitação de segurança

Por Rafela Ribeiro
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Autorizado início das obras de 
recuperação de mais de 100 
quilômetros da BA-001
De Ilhéus a Itacaré, de Valen-
ça a Nazaré. Estes são mais 
dois trechos da BA-001 que 
serão completamente recupe-
rados e terão manutenção ga-
rantida pelos próximos cinco 
anos. A ordem de serviço que 
autoriza o início das obras 
foi assinada pelo governador 
Rui Costa, nesta terça-feira 
(16), em visita a Ilhéus, onde 
autorizou também uma série 
de obras para construção e 
modernização de escolas e 
anunciou a implantação de 
uma Policlínica Regional de 
Saúde na cidade.

“A Bahia tem três grandes 
BA’s e a 001 é uma delas. Uma 
estrada muito importante 
para o estado, principalmente 
para o litoral. Com esse gran-
de investimento, estamos, 
com certeza, impulsionando 
ainda mais o turismo no sul e 
baixo sul baianos”, disse Rui 
Costa, logo após autorizar 
oficialmente o início das in-
tervenções na rodovia.

A recuperação dos tre-
chos de uma das principais 
rodovias que percorrem o 
litoral baiano vai beneficiar, 
além de Ilhéus, Itacaré, Va-
lença e Nazaré,também os 
municípios de Nilo Peçanha, 
Taperoá, Ituberá, Igrapi-
úna e Camamu. Somados, 
os percursos que receberão 
nova pavimentação asfáltica e 
sinalização totalizam aproxi-
madamente 102 quilômetros 
e investimento de quase R$ 
54 milhões.

“Toda essa via entre Na-
zaré, passando por Valença, 
Itacaré, Camamu, até Ilheús, 
é importantíssima para o 
turismo da Bahia e estará de-
vidamente recuperada, com 
manutenção pelos próximos 
cinco anos”, ressaltou o secre-
tário estadual de Infraestru-
tura, Marcus Cavalcanti.

Impulso na Educação
Duas escolas de Ilhéus 

terão obras de modernização 
iniciadas de imediato com 
as assinaturas das ordens de 
serviço realizadas pelo gover-

nador. Campos society com 
arquibancada e novas qua-
dras poliesportivas cobertas 
serão construídas no Colégio 
Modelo Luís Eduardo Maga-
lhães e no Colégio da Polícia 
Militar (CPM) Rômulo Gal-
vão. Para a diretora do CPM, 
Dinorá Leão, “essas obras irão 
contribuir para que a nossa 
qualidade de educação se 
torne ainda melhor”.

O governador também deu 
aval para que a Secretaria da 
Educação do Estado inicie a 
licitação para construir uma 
nova escola, com 34 salas 
e estrutura completa, para 
sediar o Colégio Estadual 
Moyses Bohana, obra que será 
executada por meio da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Urbano do Estado da Bahia 
(Conder).

Acompanhando os anún-
cios e obras em andamento, 
o secretário estadual da Edu-
cação, Jerônimo Rodrigues, 
destacou o volume e reflexos 
dos investimentos recentes na 
educação. “Estamos abrindo 
mais uma frente para que 
tenhamos ainda mais orgulho 
de falar da educação na Bahia. 
Neste momento, já beiramos 
os R$ 2,5 bilhões em recursos 

investidos somente neste ano. 
Tudo isso terá um impacto di-
reto na formação e aprendiza-
gem de nossos estudantes”.

Saúde mais perto
Embora já tenha sua popu-

lação atendida na Policlínica 
Regional de Saúde em funcio-
namento na vizinha Itabuna, 
Ilhéus será sede, em breve, 
de mais uma policlínica. Rui 
autorizou que a Secretaria 
da Saúde do Estado (Sesab), 
também por meio da Conder, 
publique edital de licitação 
para a construção do equi-
pamento de saúde na cidade. 
Um novo consórcio interfede-
rativo de saúde será formado 
com municípios vizinhos para 
a gestão do equipamento. O 
investimento estimado na 
obra é de R$ 17,5 milhões. 
Ainda em Ilhéus, o gover-
nador vistoriou as obras de 
construção de uma unidade 
de pronto atendimento (UPA) 
no bairro Esperança, onde 
estão sendo aplicados R$ 5,4 
milhões.

Continuidade do desen-
volvimento

Foram entregues também, 
nesta agenda, 352 Certidões 

de Regularização Fundiária 
(CRF) para moradores da Co-
munidade Nossa Senhora, e 
três veículos tipo pick-up para 
atender o Instituto Biofábrica 
do Cacau de Camacan.

Além dos investimentos 
anunciados nesta terça-feira, 
Ilhéus já recebeu, nos últimos 
anos, um conjunto de obras 
de impacto significativo no 
desenvolvimento da cidade. 
O trecho urbano da BA-001, 
entre o Hotel Opaba e o en-
troncamento com a BA-251, 
foi restaurado e duplicado 
há poucos meses. Em 2020, 
foi entregue a Ponte Ilhéus/
Pontal, com implantação de 
sistema viário de acessos e ur-
banização, onde foram inves-
tidos mais de R$ 32 milhões. 
A cidade conta também com 
um dos maiores hospitais re-
gionais do estado, o Costa do 
Cacau, inaugurado em 2017, 
após investimento superior a 
R$ 87 milhões. Também na 
saúde, a população ilheense 
conta com o atendimento 
da Policlínica Regional de 
Saúde, em Itabuna, entregue 
em 2019.

A bela Valença será uma das cidades beneficiadas com a recuperação da BA 001

Por Eudes Benício/Secom/Ba

Foto: Tatiana Azeviche / Setur/Ba / Arquivo

Secretarias reafirmam parceria para 
permanência do Centro de Referência 
Étnico-Racial da SSP

As secretarias da Segurança 
Pública (SSP) e de Promoção 
da Igualdade Racial (Sepromi) 
renovaram, no último dia  16 
de novembro, o termo de com-
promisso do Centro de Refe-
rência Étnico-Racial (CRER) 
da SSP, que passa a ter mãe a 
Ialorixá Mãe Stella de Oxóssi 
como patrona.

A cerimônia ocorreu no 
Centro de Operações e In-
teligência (COI) da SSP, em 
Salvador, com as participações 
de familiares da Ialorixá que 
foram homenageados pelo 
secretário da Segurança Públi-
ca, Ricardo Mandarino, pela 
secretária da Sepromi, Fabya 
Reis, e pela superintendente de 

Prevenção à Violência (Sprev), 
major Denice Santiago.

“Quando fui informada que 
o Centro teria o nome dela, eu 
demorei de acreditar. Estou 
muito feliz e grata à SSP, a 
xangô pela oportunidade de 
comemorar a continuidade a 
referência dela. Hoje, para nós 
que somos família, é só motivo 
para agradecimento. Essa esco-
lha da SSP é mais uma certeza 
do legado que ela deixou como 
mulher baiana e negra”, decla-
rou Tomazia Maria Santana de 
Azevedo Santos, filha de santo 
do terreiro Ilê Axé Opô Afonjá 
e sobrinha de Mãe Stella.

A assinatura tem como fi-
nalidade renovar o termo de 

referência para a implanta-
ção das políticas de promo-
ção da igualdade racial com 
ações que possam garantir o 
direito à segurança pública 
para a população negra e 
aos povos e comunidades 
tradicionais.

O secretário da SSP decla-
rou a importância do CRER 
para o combate à intolerância 
religiosa e à cultura racista. 
“Estamos empenhados em 
contribuir, cada vez mais, com 
ações que colaborem com essa 
luta”, disse Mandarino.

A portaria de número 301 
que designa Mãe Stella como 
patrona do CRER – lançado em 
2019 – foi divulgada no Diário 
Oficial do Estado (DOE), na 
última quinta-feira (10).

Também participaram do 
evento o subsecretário da SSP, 
delegado Hélio Jorge Paixão, 
o comandante-geral da PM, 
coronel Paulo Coutinho, a 
delegada-geral da Polícia Civil, 
Heloísa Brito, o comandante-
geral do Corpo de Bombeiros 
Militar, Adson Marchesini, e o 
defensor público geral, Rafson 
Ximenes.

Central de Atendimento ATT 
(71) 3432-1000

A ATT – Atlântico Transportes e Turismo orgulha-
se por ser uma das empresas mais conceituadas no 
segmento de transporte na Bahia, oferecendo serviços 
de transportes com qualidade, conforto, segurança e 
respeito aos nossos clientes.
Os serviços da ATT – Atlântico Transportes e Turismo 
atendem diversos setores, tais como: Traslados aeroporto 
– hotéis; Transfers in/out – agência de viagens; 
Transporte de passageiros em turismo e excursões; Feiras 
e congressos; Indústria e fábricas; Instituições de ensino; 
Transporte executivo; Passeios programados; Motoristas 
treinados. Conforto, segurança, pontualidade e higiene 
são componentes da garantia para atingir a nossa meta, 
que é a sua completa satisfação.
Especializada no transporte de passageiros, a ATT 
– Atlântico Transportes e Turismo oferece aos seus 
clientes e usuários sempre o que há de mais moderno  
e seguro no setor, inovando responsavelmente, com 
segurança e com alta qualidade, que nos diferenciam e 
garantem a confiança e o bem estar de nossos clientes, 
fazendo da ATT – Atlântico Transportes e Turismo 
uma das empresas mais conceituadas no segmento de 
transporte do Estado.

A ATT – Atlântico Transportes e Turismo 
ainda oferece um serviço exclusivo

 para as indústrias  do Polo Petroquímico.

A Ialorixá Mãe Stella de Oxóssi é a nova  patrona

Fonte: SSP/Ba

Foto: Márcia Santana

Ouvidoria@atlanticotransportes.com.br
Ouvidoria 90908845-9090

TODA ESTRUTURA QUE
 VOCÊ PRECISA

COM A PONTUALIDADE
 QUE VOCÊ MERECE

Locação de Ônibus e Vans para Ex-
cursões, Turismo e Empresas

Rod. BA 522 - KM 06 - Fones:(71) 3602-1379 / 3116 - Candeias-Bahia

São mais de 40 anos de bons serviços prestados no estado da Bahia 

A Barão Empreendimentos é um grupo de empresas  
administrado pelo experiente empresário 
Walfredo Barão Melo Teixeira, que atua em Can-
deias e em toda região nos mais diversos setores da 
economia, sempre com profissionalismo, competênciae 
responsabilidade. Está presente na Construção Civil, no 
setor de Terraplanagem, no ramo de Hotelaria e naloca-
ção de máquinas e equipamentos pesados.

BARÃO EMPREENDIMENTOS

PEÇAS E SERVIÇOS PARA TODAS 
AS MARCAS DE VEÍCULOS Correias Industriais 

Molas para Carretas e Vans
 Ar Condicionado Travas Elétricas 

Motores e Bombas Mangueiras Hidráulicas 
Alinhamento de Balanceamento

Rua Teixeira de Freitas Esquina com a Rua Rio deJaneiro
 Tel.: (71) 3601-1097 / Candeias-Bahia
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Com 21 dos 34 votos possíveis, 
o cantor, compositor e ex-
ministro da Cultura Gilberto 
Gil foi eleito, no último dia 11 
e novenmbro, para a cadeira 
número 20 da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), vaga 
com a morte, em 27 de maio 
do ano passado, do jornalista 
Murilo Melo Filho. Os outros 
dois concorrentes foram o 
poeta Salgado Maranhão e o 
escritor Ricardo Daunt.  Os 
acadêmicos participaram da 
votação de forma presencial 
ou virtual, sendo que um deles 
não votou por motivo de saú-
de. Os ocupantes anteriores da 
cadeira 20 foram Salvador de 
Mendonça (fundador), Emílio 
de Meneses, Humberto de 
Campos, Múcio Leão e Aurélio 
de Lyra Tavares.

Gilberto Gil é eleito para a 
Academia Brasileira de Letras

Fonte: Agência Brasil

O presidente da ABL, Mar-
co Lucchesi, lembrou de uma 
metáfora oportuna do so-
ciólogo, escritor e político 
brasileiro Darcy Ribeiro para 
se referir ao novo imortal da 
instituição. “Para Darcy, o 
pássaro da cultura tinha duas 
asas. Uma delas era erudita e 
a outra popular. Para que o 
pássaro possa voar mais lon-
ge, ele precisa das duas asas. 
Certamente, Gilberto Gil é esse 
traço de união entre a cultura 
erudita e popular”.

De acordo com Lucchesi, 
Gil é um intelectual que pen-
sa o Brasil. “Canta e pensa 
esse país; provou o exílio, em 
um momento muito difícil da 
nação; ocupou cargos impor-
tantes, como o Ministério da 
Cultura. Enfim, é um homem 

poliédrico, que representa 
parte essencial desses últi-
mos anos do século 20 e do 
início do século 21. Portanto, 
ele é um homem que tem 
muitos traços de união: a 
política e a poética; século 
20 e século 21; a tropicália 
e o modernismo. Ele é uma 
figura de extrema riqueza e, 
certamente, é muito bem-
vindo agora como acadêmico, 
na casa de Machado de As-
sis”, disse o acadêmico.

O novo acadêmico
Gilberto Gil iniciou sua 

carreira no acordeon, ainda 
nos anos de 1950, inspirado 
por Luiz Gonzaga, pelo som 
do rádio e pela sonoridade 
do Nordeste. Com a ascensão 
da Bossa Nova, Gil passou a 

tocar violão e, em seguida, a 
guitarra elétrica, presente em 
sua obra até hoje. Em seu pri-
meiro LP, Louvação, lançado 
em 1967, traduziu em música, 
de forma particular, elementos 
regionais, como nas canções 
Louvação, Procissão, Roda e 
Viramundo.

Em 1963, iniciou com Ca-
etano Veloso uma parceria e 
o movimento Tropicália, que 
acabou internacionalizando 
a música, o cinema, as artes 
plásticas, o teatro e a arte 
brasileira. O movimento gerou 
descontentamento do regime 
militar vigente à época, e os 
dois parceiros acabaram exi-
lados. O exílio em Londres 
contribuiu para a influência 
do mundo pop na obra de Gil, 
que chegou a gravar um disco 

em Londres, com canções em 
português e inglês. Ao retornar 
ao Brasil, Gil deu continuidade 
a uma rica produção fonográfi-
ca, que dura até os dias atuais. 
São ao todo quase 60 discos 
e em torno de 4 milhões de 
cópias vendidas, tendo sido 
premiado com nove Grammy.
Suas múltiplas atividades vêm 
sendo reconhecidas por várias 
nações, que já o nomearam, 
entre outros, Artista da Paz, 

pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (Unesco), em 
1999; embaixador da Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura 
(FAO); além de condecorações 
e prêmios diversos, como a 
Légion d’ Honneur’ da França, 
a Sweden’s Polar Music Prize, 
entre outros.

Gilberto Gil iniciou sua carreira no acordeon, depois
passou a tocar violão e, em seguida, a guitarra elétrica, 
presente em sua obra até hoje

Foto: Reprodução

Leitura é a grande aposta de 
uma escola rural para garan-
tir a participação dos alunos 
durante o ensino remoto, com 
quase 200 livros lidos em 30 
dias.

Com abertura do coral 
“Um Canto em Três Cantos”, 
regido pela educadora musi-
cal Dra. Neide Santos  e parti-
cipação das escritoras Jovina 
Souza, Ariane Sodré e Gleide 
Freitas a EMACB (Escola 
Municipal Argentina Castelo 
Branco) realizou a FLE (Feira 
de Livros Esperançar), media-
da pela Profa. Rosana Rios, 
coordenadora, que belamente 
resumiu esse momento como 
“pétalas sonantes espalhadas 
pelos encantos da Bahia, do 
Brasil, do mundo”. O tema 
“Dois Dedos de Prosa com as 
Mãos Cheias de Poesia” mar-
cou a participação da gestora 
EMACB Marolina Viturina, 
que traduziu a temática cen-
tral da feira, a qual alude ao 
centenário de Paulo Freire, 
conforme proposto pela Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação cuja secretária Fidélia 
Gomes esteve presente com 
sua equipe de técnicos.

Live Foi  o Grande Ápice
A FLE, juntamente com 

a Webgincana Literária re-
Texto: Profa. Rosana Reis Rios
Fotos: Arquivo pessoal

Feira de Livros e WebGincana Literária vira estratégia 
para atrair alunos durante o ensino remoto

alizada ainda na Semana 
da Criança para mobilizar a 
comunidade escolar e fazer 
com que os alunos mante-
nham-se ativos nas aulas 
onlines durante a pandemia, 
é a grande aposta da Escola 
Argentina, situada na área 
rural de Candeias -Ba,para 
estimular os jovens que es-
tão online e resgatar os alu-
nos offlines. Uma ideia se-
meada desde o Prof. Cássio 
Vinicius Bordoni, durante 
sua gestão como secretário 
de educação.

Para garantir a efetiva 
participação durante as aulas 
onlines a feira mobiliza toda a 
comunidade escolar em torno 
de leituras tanto de livros fí-
sicos, distribuídos pela escola 
nas comunidades a partir de 
uma rede colaborativa, que 
conta com as escolas do entor-
no,  quanto de livros virtuais, 
em PDF. Todo o processo é 
acompanhado pelos professo-
res durante as aulas síncronas 
e assíncronas, via googlefor-
ms e fichas impressas, no caso 
dos alunos offlines.

O grande ápice da FLE 
ocorreu no último dia 11/11, 
há exato um mês da webgin-

cana, com a realização da live 
com as produções feitas pelos 
estudantes, a partir dos livros 
lidos, mediadas por especia-
listas das áreas de conheci-
mento abordadas durante as 
03 redes de leituras ou ciclos 
temáricos: Literatura para 
Inclusão; Literatura para 
Diversidade e Literatura para 
Identidade.

Mobilização e Redes de 
Leitura

A ideia de mobilizar os 
estudantes e respectivos pais 
segtiue o princípio geral da 
Escola Argentina cuja equipe 
docente, liderada pelo trio 
gestor Marolina Viturina (di-
retora), Nildete Ramiro (vice) 
e Rosana Rios (coordenado-
ra), acredita na força das suas 
comunidades para a inovação 
social e transformação nos 
seus territórios. Deste modo, 
os professores selecionaram 
os livros e organizaram as 
redes de leitura por blocos 
temáticos, nas palavras de 
Profa. Cleide de Figueredo 
(Arte) “uma iniciativa ousada 
e desafiadora, possível graças 
ao empenho de uma equipe 

Profa. Marolina Viturino Profa. Rosana Reis Rios

bem preparada, juntamente 
com o compromisso e envol-
vimento dos alunos, pais e 
familiares”, ratificadas pela 
Profa. Cláudia Mascarenhas 
(Lìngua Portuguesa) “Uma 
experiência boa...não pensei 
que desse tanto resultado. 
Um desafio que me encan-
tou”, e Bárbara Reis (Inglês): 
“muito feliz por fazer parte 
deste momento...parecia im-
possível, mas se tornou uma 
realidade inédita... presenciar 
nossos alunos lendo tantos 
livros em tão pouco tempo. 
Viajamos sem sair de casa...
uma conquista para ser escri-
ta e reescrita em nossas vidas 
literárias”.

Na primeira rede rede 
leitura, mediada pela Dra. 
Mônica Loiola, os estudan-
tes leram diversos contos de 
fadas inclusivos, tais como 
“O segredo de Rapunzel” e 
“Pinóquio das Muletinhas”. 
Com mediação da Dra. Fabrí-
cia de Jesus, o segundo ciclo 
temático contou com releitura 
dos livros “Flicts” e “Comigo 
não, camaleão” que destacam 
o valor das diferenças e da di-
versidade. Por fim, ao debater 

o tema Literatura para Iden-
tidade, as escritores Jovina 
Souza, Ariane Sodré e Gleide 
Ffreitas deram o tom da cor, 
com seus textos potentes, de 
resistência e empoderamento 
negro, ilustrados pelas pro-
duções feitas pelas alunas do 
nono ano, a exemplo da relei-
tura do “Cabelo de Lelê”, nas 
palavras da Profa. Josinaide 
Silva, Matemática,  “um livro 
de leitura simples e divertida, 
que provocou uma reflexão e 
autovalorização das minhas 
próprias raízes”.

Quase 200 em 30
Desde o início da FLE, os 

estudantes já leram quase 200 
livros em trinta dias, coma 
participação ativa dos pais e 
alunos  “...nunca tinha parti-
cipado de uma gincana online, 
nem de uma feira de livros... 
ler tantos livros foi bom, às 
vezes meio difícil, mas gostei 
muito” – confessa a pequena 
Rebeca Silva, 6º ano cujas 
palavras dialogam com o que 
diz a genitora de uma outra 
aluna: “...participar foi muito 
bom, muito divertido... cada 
um contribuiu como pôde, 
com conhecimento da leitu-
ra, brincadeiras... Eu amei, 

amei a gincana, ameia a feira 
de livros...”, Daniela Souza, 
mãe da estudante Elisângela 
Souza, 6º ano.

Para atrair os jovens para 
a a leitura, foram organiza-
dos games diversos, a partir 
das leituras propostas e pro-
duções de vídeos autorais 
com releituras das obras 
lidas, tudo orientado pelos 
professores, em uma pers-
pectiva interdisciplinar. En-
tretanto, “a busca ativa por 
alunos para trazê-los de volta 
à escola e o estímulo à leitura 
é o principal foco da FLE”, 
destaca Marolina Viturina, 
que também atribui o êxito 
da ação à rede colaborativa 
com as escolas parceiras 
locais, conhecidas como BR 
EME REDE (formadas pelas 
escolas municipais Analice 
Xavier, Benito Sarno, Ubaldo 
Carvalho, Silvio Marback, 
Milton Matos, Gualberto 
Fontes, 14 de Agosto e Creche 
Caminho do Saber), afinal “é 
preciso ter esperança do ver-
bo esperançar, não desistir, ir 
em frente... juntos sonhando 
sonhos possíveis”, concluiu a 
gestora EMACB, parafrase-
ando Paulo Freire.

O sucesso do projeto só foi 
possível graças à partici-
pação dacomuniade

A Secretaria de Turismo da 
Bahia (Setur-BA) iniciou 
tratativas com as empresas 
aéreas Gol e Latam e com o 
Governo do Amazonas para 
a implantação do voo direto 
Salvador-Manaus-Salvador. 
A iniciativa integra as ações 
do governo baiano para atrair 
turistas daquele estado.

Para estreitar as relações 
com o trade turístico amazo-

Setur-BA reforça promoção do 
destino Bahia no Amazonas

Fonte: Setur/Foto: Rosilda Cruz

As mães dos alunos tive-
ram participação impor-
tante no projeto

Várias comunidades rurais foram visitadas pelos pro-
fessores que idealisaram esse projeto educacional

nense, a Setur-BA realizou 
no último dia 17, em Manaus, 
o evento ‘Viva Bahia- Do 
seu jeito, no seu tempo’. Em 
pauta, a promoção dos des-
tinos baianos e de negócios 
no setor, com a participação 
de empresários, agentes de 
viagens e jornalistas.

A promoção das 13 zonas 
turísticas baianas integra o 
plano estratégico da Setur-

BA no reaquecimento das 
atividades nas regiões, que 
inclui também obras de in-
fraestrutura, capacitação/
qualificação de gestores pú-
blicos, profissionais e em-
presários e protocolos de 
segurança sanitária.

A Bahia se destaca pela 
diversidade de atrativos, 
que contempla o turismo de 
sol e mar, cultural, histórico, 

rural, religioso, esportivo, 
gastronômico e de negócios, 
entre outras possibilidades.

Pesquisas do setor apon-
tam que o estado deverá 
ser o destino mais visitado 
pelos brasileiros, no período 
pós-pandemia. No feriado 
da Proclamação da Repúbli-
ca, por exemplo, Salvador 
foi a cidade do Nordeste 
mais procurada, segundo 
levantamento da plataforma 
Booking.com. A ocupação 
hoteleira na capital baiana 
começa a registrar índices si-
milares aos alcançados antes 
da crise sanitária.

O Farol da Barra, um dos principais cartões postais 
de Salvador, atrai todos os anos milhares de turistas 
do Brasil e de várias partes do mundo, que vêm apre-
ciar as belezas da nosa capital
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Venha Conhecer a Quinta da Tradição, Com Produtos a Preços de Custo

VENDER BARATO NÃO É PROMOÇÃO VENDER BARATO É A NOSSA TRADIÇÃO

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

  Convênio PETROBRAS

Rua do Cajueiro, 121 - Centro
Fone: (71) 3601-1863 -Candeias-Bahia

Ortodontia & Implantes

Duas lojas para melhor servir ao 
cliente de Candeias e Região

LOUÇAS SANITÁRIAS - TINTAS 
PISOS & REVESTIMENTOS
MATERIAIS HIDRÁULICOS 

MATERIAIS ELÉTRICOS
TUBOS & CONEXÕES

FERRAMENTAS EM GERAL
E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

Georgem Moreira da Silva 
CRC 15210 - BA

Rua Santo Antônio Esquina com a 13 de Maio, 1º Andar
Fone: (71) 3601-2089 /98876-1871 (ZAP)

Candeias - BA

#Escrita Contábil#Fiscal 
#Pessoal#Imposto de Renda

ABERTURA DE EMPRESAS

  Rua Rio de Janeiro, 16 Fone: (71) 3601-1377 
Rua da Esperança, 54 - (71) 3601-7168 

Candeias-Bahia

Dr. Brivaldo Valgueiro de Carvalho
CRO/BA 3130

Governo do Estado e 
Huawei firmam parceria 
para instalação de centro 
de inovação no Parque 
Tecnológico
O investimento em soluções 
inovadoras tem sido cada 
vez mais presente na Bahia. 
A busca por parceiros que 
agregam valor ao ecossiste-
ma de Ciência, Tecnologia e 
Inovação trouxe, no último 
dia 9 de novembro, ao Parque 
Tecnológico representantes 
da multinacional Huawei, 
que fizeram uma visita para 
conhecer as salas e espaços 
que o local oferece. A intenção 
da empresa é fazer que o Tec-
nocentro seja o local de insta-
lação do Centro de Inovação 
e Transformação Digital da 
América Latina.

O Innovation Techno-
logy Center tem previsão 
de ser inaugurado ainda no 
primeiro semestre de 2022 
e terá foco em projetos ino-
vadores desenvolvidos para 
a área de segurança pública 
e educação. A visita contou 
com a presença da secretá-

Os representantes da multinacional Huawei foram 
recebidos pelasecretária de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Adélia Pinheiro e assessores da Secti

A prefeita de Cachoeira, Eliana 
Gonzaga (Republicanos), pro-
testou contra o ato de precon-
ceito e intolerância religiosa 
sofrido pela baiana de acarajé 
Eliane de Jesus. No último 
sábado (16), no Centro Histó-
rico, turistas a chamaram de 
“preguiçosa” e “macumbeira”. 
Eliana Gonzaga pontuou que 
“é um absurdo esses atos de 
preconceito e intolerância re-
ligiosa acontecerem em pleno 
século XXI. Presto minha so-
lidariedade a Eliane de Jesus, 

Eliana Gonzaga protesta 
contra ato de intolerância 
religiosa sofrido por 
baiana de acarajé

Por Pedro Castro

até porque eu já fui vítima 
de preconceito”, disse. Ela é 
a primeira prefeita negra de 
Cachoeira.  

Durante a campanha elei-
toral, no ano passado, Eliana 
Gonzaga sofreu ataques racis-
tas. Na ocasião, um cidadão 
com o perfil chamado “Zufo” 
postou as fotos da ex-ministra 
e ex-senadora Marina Silva e 
da prefeita Eliana Gonzaga e 
escreveu, em letras maiúscu-
las, a seguinte frase: “Nikinba 
(sic) feia da disgraça (sic), sou 
mais Marina!!!!”. Na ocasião, 
a assessoria de Eliana Gonza-
ga divulgou o post com o ato 
racista e misógino.

Já Eliane de Jesus afirmou 
que está “muito indignada e 
ferida com isso, porque é  in-
tolerância religiosa”.

O vídeo com a agressão foi 
postado nas redes sociais. E 
um dos turistas, Ludvick Rego, 
pediu desculpas pelo ato.

Prefeita Eliana Gonzaga

A Mosaic Fertilizantes re-
alizou a doação de mais de 
950 quilos de alimentos, o 
equivalente a cerca de 50 
cestas-básicas, para entidades 
de Candeias (BA). Pelo 3º 
ano consecutivo, o programa 
de voluntariado da empresa 
realizou campanha interna de 
arrecadação e, para cada quilo 
de alimento não-perecível 
entregue, o Instituto Mosaic 
doou mais um quilo.

A estimativa é beneficiar 
cerca de 200 pessoas com 
a ação. Os funcionários da 
companhia puderam esco-
lher entre contribuição em 
dinheiro ou em produto, cujos 
volumes foram dobrados pos-
teriormente. Para fortalecer 
a economia das regiões onde 
a Mosaic Fertilizantes atua, 
parte dos alimentos foram 
adquiridos de pequenos co-
merciantes locais. A entrega 
é feita por grupos de voluntá-
rios da Mosaic Fertilizantes.

Em todo o Brasil foram 
doadas mais de 200 tonela-
das de alimentos. “Segurança 
alimentar e produtividade 
agrícola são algumas das 
metas de sustentabilidade da 
nossa empresa, por isso faz 
sentido para o Instituto Mo-
saic promover ações voltadas 
à nutrição para a população 
vulnerável, expandindo nos-

Mosaic Fertilizantes doa mais de 950 quilos 
de alimentos para comunidades de Candeias

Empresa duplicou volume arrecadado em ação interna de 
voluntariado; cerca de 200 pessoas foram beneficiadas

Por Luan Amaral

so impacto positivo nas co-
munidades em que estamos 
inseridos”, afirma diz Renan 
Oliveira, coordenador da 
unidade de mistura da Mosaic 
Fertilizantes em Candeias. 
“O volume de doações deste 
ano é praticamente o dobro 
o arrecadado em 2020 [120 
toneladas], isso só foi possível 
graças ao engajamento dos 
nossos funcionários.”

A campanha de arrecada-
ção de alimentos está ligada 
à meta número dois dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU). Chamada de “Fome 

Zero e Agricultura Susten-
tável”, seu objetivo é acabar 
com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhoria 
da nutrição e promover a 
agricultura sustentável.
 
Sobre Mosaic Fertilizan-
tes 

Com a missão de ajudar o 
mundo a produzir os alimentos 
de que precisa, a Mosaic atua 
da mina ao campo. A empresa 
entrega cerca de 27,2 milhões 
de toneladas de fertilizantes 
ao ano para 40 países, sendo 
uma das maiores produtoras 
globais de fosfatados e potás-
sio combinados. No Brasil, por 

meio da Mosaic Fertilizantes, 
opera na mineração, produção, 
importação, comercialização e 
distribuição de fertilizantes 
para aplicação em diversas 
culturas agrícolas, ingredien-
tes para nutrição animal e 
produtos industriais. Presente 
em dez estados brasileiros e no 
Paraguai, a empresa promove 
ações que visam transformar a 
produtividade do campo, a re-
alidade dos locais onde atua e 
a disponibilidade de alimentos 
no mundo. Para mais infor-
mações, visite www.mosaicco.
com.br. Siga-nos no Facebook, 
Instagram e LinkedIn.

Instituto Mosaic
Com o objetivo de pro-

mover o desenvolvimento 
mútuo e sustentável nas co-
munidades, o Instituto Mo-
saic tem programas de apoio 
a agricultura familiar, ali-
mentação saudável, apoio na 
gestão dos recursos hídricos, 
incentivo à educação básica, 
desenvolvimento local, entre 
outros. Conheça o relatório 
de atividades 2020 do Insti-
tuto Mosaic acessando aqui: 
http://mosaicco.com.br/ck-
finder/userfiles/files/Relato-
rio_Social_2021.pdf.

ria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Adélia Pinheiro; 
da chefe de gabinete Mara 
Souza; do gerente de vendas 
governamentais para o setor 
público, Douglas Piller; do 
diretor comercial de vendas 
governamentais para o setor 
público, Vítor Yu Quan; o 
assessor de projetos espe-
ciais da Casa Civil, Filippe 
Sampaio; e o coordenador da 
gestão do Parque Tecnológi-
co, Péricles Magalhães, que 
apresentou as instalações do 
Parque aos visitantes.

De acordo com Adélia, 
essa é mais uma ação que traz 
destaque para o ecossistema 
de inovação da Bahia, que 
ganha ainda mais pujança a 
nível nacional. “O nosso de-
ver como Governo de Estado 
é sempre buscar parcerias 
que tragam investimentos 
para o setor. Sob a liderança 
do governador Rui Costa, 

fortalecemos todo o ecossis-
tema, de forma integrada por 
quatro secretarias estaduais. 
Dessa vez, em parceria com 
uma empresa âncora no se-
tor mundial, pretendemos 
formar pessoas, desenvolver 
novas tecnologias, ampliar in-
fraestrutura e, acima de tudo, 
identificar novos talentos”, 
destacou.

Segundo o assessor da 
Casa Civil, “o Governo tem 
honrado o compromisso de 
investir amplamente em no-
vas tecnologias que auxiliam 
na qualidade do serviço pú-
blico em variadas esferas, 
garantindo assim, ainda mais, 
desenvolvimento para as 
áreas da segurança, saúde e 
educação”, afirmou Fillipe.

A Huawei é uma multina-
cional de equipamentos para 
redes e telecomunicações. 
A sede da empresa fica na 
cidade de Shenzhen, provín-
cia de Guangdong, na China. 
Ela é a maior fornecedora de 
equipamentos para redes e 
telecomunicações do mundo 
e está presente em mais de 
170 países e regiões, aten-
dendo aproximadamente três 
bilhões de pessoas em todo 
o mundo. Para a instalação 
do novo centro, a ação conta 
com a participação da Secti, 
da Casa Civil e das Secretarias 
de Educação e da Segurança 
Pública.

Fonte: Ascom/Secti
Foto Divulgação

www.jornalocandeeiro.com.br
Acesse e Divulgue

Toda Quinta
Tem Surpresa

Você Não Pode 
Perder. Apareça!
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